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(Costa, L. apud BUZZAR, 2019, p40)

“Feita de ‘pau’ do mato próximo e da terra do 

chão, como casa de bicho, servem de abrigo para 

toda a família [...] e ninguém liga de tão habitua-

do que está, pois ‘aquilo’ faz mesmo parte da ter-

ra como formigueiro, figueira brava e pé de milho 

– é o chão que continua. Mas, justamente por isto, 

por ser coisa legítima da terra, tem para nós, ar-

quitetos, uma significação respeitável e digna.” 
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O Problema

Margeada pelo perímetro urbano de São Carlos, a Fazenda Capão das Antas 
tem um histórico de posse bastante linear. Primeiramente, fazia parte da Ses-
maria do Pinhal. Foi doada à União, tornando-se posse do município.  Em me-
ados de 1996, para incentivar a industrialização e expansão da malha urbana 
em direção ao setor Sul, a Prefeitura do Município doou todo o território da 
fazenda para a implementação da fábrica da Volswagen na cidade. No início 
dos anos 2000, depois de estabilizar a ocupação sobre o território da fazenda, a 
empresa automotiva manteve a posse apenas da área da implantação de sua 
fábrica e suas infra estruturas e doou de volta para a Prefeitura a parcela do 
território que havia se tornado um passivo, ou seja, não tinha função lucrativa 
para a multinacional.

Atulmente, o setor Sul da malha urbana de São Carlos tem despertado o in-
teresse dos agentes da especulação imobiliária como um vetor importante 
para o desenvolvimento de novos empreendimentos imobiliários. Para estes, 
o Assentamento Capão das Antas se apresenta com forte resistência, pois es-
tão estabelecidos no território desde 2011 e têm o desejo de regularizar o as-
sentamento.

Sob ameça constante de remoção, os assentados são confrontados pelos 
agentes da especulação imobiliária, que,  usam o argumento de inadequação 
do assentamento à Lei Municipal das APREM (2006) como argumento funda-
mental para remoção dos assentados.

Paralelamente a isso, os mesmos agentes preparam a entrada de um pedido 
de flexibilização da  Legislação Municipal , para que,  seja homologado após 
uma possível remoção. Com  isso, tais agenes teriam o território à disposição 
para implementar um modelo de loteamento mais lucrativo do que o do as-
sentamento rural, como o Minha Casa Minha Vida (MCMV), ou o atual Casa 
Verde e Amarela.



Com a regularização do Assentamento Capão das Antas, diante de todas as 
adequações necessárias tanto para a manutenção das áreas de preservação, 
como para a manutenção da qualidade de vida dos assentados, estes teriam 
uma maior acesso às infraestruturas do Município, como saúde, educação, sa-
neamento, abastecimento elétrico e hídrico, trabalho e lazer.

Diante disso, a proposta do presente trabalho se debruça no desenvolvimento 
da área do Assentamento, promovendo a conexão do Assentamento Capão 
das Antas com a Cidade de São Carlos, pela implementação de edifícios e sis-
temas coletivos à comunidade do assentamento. 

Com o desenvolvimento da Sede da Associação do Assentamento Capão das 
Antas,  a construção de uma creche, que permita que as mães possam contar 
com  a segurança e educação de seus filhos enquanto trabalham nos sistemas 
de cultivo agricultural, que proponho que sejam atualizados para um Sistema 
Agro Florestal (SAF). Além disso, a construção de um edifício Feira, o qual serve 
como a recepção do Capão para a Cidade, tanto como lugar de trocas, como 
um espaço parqueado, assim como a implementação de uma Escola de Bio-
construção, pela qual a própria comunidade vai ensinar e aprender Técnicas 
Ancestrais e Técnicas Construtivas de Baixo Carbono (TCBC) empoderando-se 
da construção do próprio território, dos edifícios públicos, comunitários e das 
habitações que seriam readequadas, no caso de a Prefeita Municipal solicitar 
à comunidade da cidade a elaboração Plano de Regularização Fundiária para 
o assentamento. 

A luta para a permanência é constante e avança a cada braço dado, a cada 
documento homologado, a cada reunião de uma Comissão Municipal, que, 
por intermédio da Prefeitura, foi convocada para discutir a tão sonhada regu-
larização do Assentamento Capão das Antas.
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Inquietações

O objetivo do presente trabalho se inicia na  busca por uma resposta constru-
tutiva para a readequação do Assentamento Rural Capão das Antas, situado 
no município de São Carlos, partindo dos princípios éticos da Permacultura, 
com base em  técnicas construtivas alternativas (TCBC - técnicas construtivas 
de baixo carbono), com uso de insumos e materiais renováveis, técnicas mais 
ecológicas em todo o processo e que empoderem a comunidade a produzir 
o próprio espaço.

Tal questão acompanha a luta por permanência da comunidade rural do As-
sentamento Capão das Antas, imediatamente externo ao perímetro urbano 
do município de São Carlos, em que as famílias, assentadas  de maneira ir-
regular, sofrem uma pressão constante de reapropriação da terra sob o ar-
gumento de proteção da APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá, sobre a qual se 
assenta o Capão das Antas.

Para a concepção da construção, a ideia é unir a participação comunitária a 
uma proposta de montagem no canteiro, provendo uma obra limpa, uma es-
trutura com elementos leves, pré fabricados, recursos locais e renováveis, em 
sua maioria, fáceis de construir e montar com uso de ferramentas acessíveis, 
com processos executáveis com poucas pessoas e poucos recursos.

Tudo isso deve ser respondido como a materialização de um trabalho limpo, 
consciente, unindo tecnologias construtivas, ecológicas e de fornecimento de 
energia atuais, unidas a técnicas milenares de construção vernacular, com o 
objetivo de prover os equipamentos e habitações de forma ágil e menos po-
luente.  Este trabalho está alinhado com a construção de uma visão crítica do 
conceito, em que “sustentabilidade ... tratar-se-ía de pensar a duração da base 
material da sociedade, a reprodução, no tempo, das condições materiais de 
constituição das relações sociais.”  (ACSELRAD, H., 2007, p. 01). 
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Este capítulo aborda o suporte teó-
rico sobre o qual se assenta o pre-
sente trabalho. Para tal, é necessário 
começar observando a relação con-
flituosa entre o assentamento (ru-
ral) e a cidade. Com relação à pers-
pectiva de cidade e seus conflitos, é 
preciso “vê-la como parte integrante 
da reprodução social e da produção 
social do espaço, como uma expres-
são da relação sociedade-natureza 
e das formas de apropriação social 
do espaço necessárias à reprodu-
ção de uma dada sociedade (Lefe-
bvre, 1991).” (apud LIMONAD, 2013. 
Pg. 125). No caso do Assentamento 
Capão das Antas, a área é disputa-
da pela prefeitura e pelos agentes 
da especulação imobiliária, os quais 
pleiteiam a remoção dos ocupantes 
para provisão de loteamento con-
vencionais nos moldes do programa 
MCMV.

A Prefeitura, detentora da posse da 
terra, exige a expulsão das famílias 
por descumprimento das regula-
mentações dos PDE de São Carlos 
(2018), segundo o qual, pelo fato de 
o assentamento encontrar-se den-
tro da Zona 5B, de Proteção e Ocu-
pação Restrita, a área deve ser reser-
vada para uso recreativo e turístico, 

com loteamentos de chácaras recre-
ativas. Além disso, a área é considera-
da inadequada para assentamento 
urbano. Ao longo do trabalho serão 
expostas um pouco mais a fundo as 
questões ligadas aos agentes pro-
dutores da cidade, por meio de evi-
dências de  pesquisa e entrevistas.

O argumento utilizado pela Prefei-
tura e pelos agentes da especulação 
imobiliária é o da “sustentabilidade”, 
sobre a qual, Limonad (2013) desta-
ca seu caráter cínico, que distingue  
uma natureza imaculada, absoluta, 
enquanto a contrapõe a uma natu-
reza já subvertida ao Capital e às eco-
nomias das cidades. Apesar disso, 
o revés do acordo subliminar entre 
os agentes de produção da cidade 
é que a pretensão de implementar 
um loteamento comum ao estilo 
MCVM não oferece alternativas sau-
dáveis à área do assentamento. Ao 
contrário, as técnicas construtivas 
e a ineficiência energética das ha-
bitações comumente produzidas 
pelo programa acabam por oferecer 
uma alternativa que não compete 
com as possibilidades que os traba-
lhadores do campo já começam a 
explorar.

Suporte Teórico
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Ainda com relação ao argumento, 
que conceitua a sustentabilidade 
como responsabilidade comum e 
igual, é  um “discurso, em aparência 
neutro e em nome de um pretenso 
bem comum, servia para mascarar 
a dominação hegemônica exercida 
através das relações de produção 
sobre os trabalhadores e a nature-
za.” (LIMONAD, 2013. Pg. 129).
O argumento generaliza, neutraliza 
os efeitos desproporcionais do abu-
so dos recursos finitos do ambiente, 
amplificados pelo consumo desen-
freado, totalizando as ações sociais 
e individuais para a implementação 
de políticas de interesse comum, de 
todos os grupos, e que, “no entanto, 
mesmo que em nome do interesse 
de todos, é a política de algum gru-
po que será feita.” (ACSELRAD, H., 
2007, pg. 04).

Acselrad (2007) também fala sobre 
os riscos ambientais e urbanos dife-
renciados, segundo os quais a distri-
buição dos impactos não é distribu-
ída de maneira igualitária, mas sim 
de acordo com a camada social à 
qual pertencemos.

Diante disso, é preciso apelar à des- 

centralização, em que as cidades 
poderiam produzir políticas públi-
cas inclusivas, considerando o am-
biente humano e o ambiente natu-
ral como uma unidade, preservando 
as espécies da fauna e flora perante 
o ambiente urbano.

A descentralização das ações vai 
desde a resolução de sistemas e tra-
tamentos no âmbito do lote até as 
interações sociais que estas alterna-
tivas fomentam. 

As ações de renovação vêm do prin-
cípio de restauração, pelo qual é 
possível reutilizar e reciclar os recur-
sos e energias. Assim, estratégias de 
drenagem e saneamento ecológi-
cos, reuso de recursos naturais, uso 
de energia renovável, manejo e re-
florestamento oferecem alternativas 
de ocupação que podem reforçar 
a luta pela permanência dos ocu-
pantes do Assentamento Capão das 
Antas, localizado exatamente à mar-
gem do perímetro urbano do muni-
cípio de São Carlos.

Tudo isso possibilita a construção 
contínua de um ambiente em que 
urbano, natural e rural funcionam 

em concordância. Segundo Ascel-
rad (2007), isso se faz aliando as po-
líticas urbanas, as ações descentra-
lizadas e trabalho dos urbanistas e 
instituições de produção da cidade. 
O que, na realidade brasileira, ain-
da está bastante distante. No lugar 
destas ações, o Estado estabelece 
seus parâmetros de segurança e ris-
co, e, quando deveria ser assistente e 
acolhedor, é punitivo e racista.
 
É justamente para as “populações 
de risco”, como do Capão das Antas, 
que se destina a produção habita-
cional e de equipamentos comu-
nitários, recuperando sua memó-
ria histórica, técnica e social, dá um 
passo adiante no aprimoramento 
das relações humanas, sociais, in-
dustriais, urbanas e de trabalho em 
direção a processos mais sustentá-
veis.

As habitações nestas comunidades 
podem ser fáceis de adquirir e de 
montar, duráveis, seguras, confortá-
veis, eficientes e, por que não, leves 
e belas, soltas do chão, assimiladas à 
paisagem.

Pensar em alternativas que refor-
cem o argumento da controversa 
sustentabilidade não significa que o 
presente trabalho pretenda aliar-se 
aos interesses do poder público e da 
especulação imobiliária. “Trata-se, 
isto sim, de pensar um novo mode-
lo de desenvolvimento urbano, ba-
seado nos princípios da democra-
tização das cidades, no combate à 
segregação sócio-territorial, na de-
fesa dos direitos de acesso aos ser-
viços urbanos, na superação da de-
sigualdade social, que se manifesta 
também na desigual condição de 
exposição aos riscos urbanos.” (AC-
SELRAD, H., 2007, pg. 08). Uma se-
gregação, que, além de espacial, de 
recursos, de segurança ambiental, é, 
sobretudo, uma segregação racial, à 
qual o autor se refere: “Tudo nasceu 
de um certo número de lutas contra 
a localização dos depósitos de lixo 
tóxico nas áreas de moradia das co-
munidades negras.”(ACSELRAD, H., 
2007, pg. 08).
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“A possibilidade de construção de 
uma sociedade mais equânime, a 
superação da exclusão social exige 
o reconhecimento do caráter ins-
trumental e político da ideia de sus-
tentabilidade e de que, mais do que 
nunca, o espaço se tornou estraté-
gico para a reprodução das relações 
sociais de produção.” (LIMONAD, 
2013. Pg. 139). 

Pensando nisso, o presente traba-
lho pretende pensar como produ-
zir equipamentos comunitários, em 
que o modo de produção capita-
lista ainda predomina, porém com 
tecnologias muito avançadas em 
serialização e industrialização dos 
processos da construção civil, qua-
se caminhando para uma “mon-
tagem” no canteiro. Um trabalho 
assim pode ser possibilitado por 
materiais locais, alguns mais leves, 
ferramentas simples e de fácil do-
mínio, fácil aprendizado. Do mesmo 
modo, se os materiais ditos alterna-
tivos ganham força no mercado, a 
tendência é que suas tecnologias 
se tornem cada vez mais acessíveis 
e sejam implementadas, melhora-
das, enfim, desenvolvidas, por todo 
o país.

Sustentabilidade
cínica

dimensões de painéis, módulos bá-
sicos, encaixes, conexões, fundações 
podem permitir esta montagem e a 
possibilidade de expansão modular 
dos equipamentos comunitários?

Ao se pensar uma habitação barata, 
leve, montável, expansível, modular, 
podemos referenciar-nos a alguma 
que use bambu e madeira de re-
plantio, argamassas naturais, terra, 
que use princípios claros de eficiên-
cia energética, de modo a baratear 
os custos retroativos da habitação. O 
mesmo vale para os equipamentos 
comunitários, em uma escala um 
pouco maior.

Quando se considera o bambu 
como elemento estrutural, é co-
mum que ele se saia bem em es-
truturas mistas, com uso de ma-
deiras de reflorestamento e sapatas 
de concreto. Seu uso também está 
se desenvolvendo como agregado 
para massas, como elemento de ve-
dação, entre outros. O mesmo se faz 
para a madeira, a qual já tem muito 
maior domínio e avanço na literatu-
ra e nos canteiros do Ocidente. 

E como transmitir isso para as ma-
terialidades que podemos cons-
truir? Além disso, os materiais de-
vem atender a requisitos de leveza, 
facilidade de manuseio, fácil aces-
so, baixo impacto ambiental, baixa 
emissão de carbono e alta renova-
bilidade. Com materiais renováveis 
e acessíveis, aliando novos e velhos 
modos de construir, com sistemas 
replicáveis, modulares e passíveis de 
expansão, se retoma a relação direta 
com o habitar e o viver, além de pro-
pôr um desafio, uma forma de sub-
versão ao modo mais corrosivo de 
política habitacional que o Estado 
brasileiro vem desenvolvendo. Há 
muitas técnicas e alternativas mate-
riais que podem ser consideradas, e, 
talvez por apego emocional ao que 
este material representa para o au-
tor do presente trabalho, “o bambu 
pode vir a ocupar um lugar de des-
taque desde que seja mais estuda-
do e que sejam conhecidas suas 
características básicas .”(BERALDO, 
2003). 

E de que modo a  comunidade pode 
ser expandida pelos assentados? 
Que tipo de materiais, estruturas, 
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Como explicitado anteriormente, 
o presente trabalho se alinha com 
uma visão crítica de sustentabilida-
de, em que se reconhece a ligação 
do termo com objetivos de merca-
do, muitas vezes acima dos objeti-
vos de desenvolvimento humano e 
sócioambiental a que o termo ini-
cialmente se refere.

Desta forma, entende-se a sustenta-
bilidade, com uma visão de natureza 
ampla e abrangente, protagonista, 
mas também como um processo. 
Sendo assim, é reconhecida a im-
portância de reduzir o impacto da 
construção sobre o ambiente, mas 
também se colocar o termo “susten-
tabilidade” sob a ótica da redução 
dos impactos sociais e econômicos 
da população estudade, tendo a 
técnica, a ética e estética da arquite-
tura, da bioconstrução e da perma-
cultura como possibilidades empo-
deradoras da comunidade.

Este TGI não se propõe a resolver to-
dos os parâmetros de “sustentabili-
dade” adotados pelos selos nacio-
nais e internacionais, que têm um 
foco maior em parâmetros de gasto 
de energia, entquanto os parâme-
tros sociais, ambientais e econômi-

Visão de Sustentabilidade
adotada neste trabalho

cos abordados neste trabalho são 
mais amplos;

Para tanto, é feita a escolha de ma-
teriais e técnicas com baixa emissão 
de carbono como as técnicas predo-
minantes na contrução dos equipa-
mentos comunitários e habitações, 
sem ignorar a importância de tec-
nologias atuais, com estruturas e te-
nologias mistas.

Onde há uso de concreto, a arma-
ção de ferro é trocada por armação 
de bambu, criando o bambucreto, 
inicalmente introduzido pelo prof. 
Beraldo (2003). Os pisos, por exem-
plo, têm fundação de pedra, arga-
massa de solocimento e armação 
em bambu.

Onde se constrõem empenas, estão 
tem uma estutura de pedra rachão, 
assentadas com argamassa de solo-
cimento.

O bambu, de fornecimento local, 
como citado, compõe, essencial-
mente as estruturas de cobertura, 
pois é onde seu desempenho é oti-
mizado.
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Déficit habitacional

O Déficit Habitacional caracteriza o 
percentual da população que vive 
em moradia improvisada e/ou pre-
cária, em situação de risco. O índi-
ce revela a necessidade de produ-
ção de equipamentos e habitação, 
apontando para a construção de 
espaços públicos de qualidade, para 
compensação de uma desigualda-
de intrínseca ao modo de produção 
capitalista, com uma subversão dos 
planejamentos (LIMONAD, 2013) e a 
distribuição igualitária de recursos 
e percalços (ACSELRAD, 2007), seria 
necessário repensar os modos de 
produção de equipamentos comu-
nitários e habitação, e, por conse-
guinte, de todas as cadeias produti-
vas das cidades. Para tal, revisaremos 
a proposta da Arquitetura Nova, no 
século passado, procurando traduzir 
sua experiência subversiva para um 
planejamento e produção arquite-
tônica condizentes com as tecnolo-
gias, materiais e meios “alternativos” 
disponíveis na presente e na próxi-
ma década.

Assim, a busca é pela realização de 
um projeto que, com participação 
popular, venha a responder a crise 
de demanda de espaços comunitá-
rios, gerada por remoções, 

desemprego massificado e falta de 
amparo pelo Estado, de modo que 
a produção da habitação e do bair-
ro possa ser feita pela comunidade, 
em conjunto com profissionais da 
construção. Esta concepção permi-
te a construção de um espaço de 
aprendizado e de aproximação da 
comunidade com aquilo que pro-
duzem. 
 
Compreende-se, portanto, que a 
acumulação de capital tem influên-
cia direta na produção de uma cida-
de violenta, poluída, congestionada, 
incoerente, desigual, morta e mor-
tal. Morta, pois perece, fica no tem-
po, destrói-se, deixa-se ir sem avisos 
e sem revoluções. Mortal, pois mata. 
Mata aos negros, mata às mulhe-
res, mata-se e corrompe tudo aqui-
lo que a envolve, que a apoia, que a 
estrutura. Mata os animais, mata o 
mato, assassina relações de igual-
dade e, ao passo que mantém, tam-
bém expande as relações de poder. 

Dessa forma, lançar-se às técnicas 
alternativas de construção se torna 
uma ação de subversão e de renova-
ção. “Infelizmente, a cadeia produti-
va da Construção Civil e os órgãos 
governamentais, em nível

internacional, demoram a perceber 
esse impacto e, atualmente, são for-
çados a mudanças culturais, tecno-
lógicas e de comportamento para 
atender as demandas de uma socie-
dade cada vez mais bem esclarecida 
e exigente em relação à preservação 
do meio ambiente.” (AGOPYAN, V., 
JOHN, V. M.. 2011. Pg. 14) 
 
E é por isso que a bioconstrução e os 
tratamentos ecológicos subvertem 
de forma bastante ampla não só o 
canteiro de obras, como toda a ca-
deia de produção da construção civil, 
desde a extração dos materiais para 
uso na construção, como também a 
produção, tratamento, pré fabrica-
ção e transporte dos componentes, 
unido a projetos e obras racionaliza-
dos, com gestão dos resíduos até a 
finalização dos materiais depois do 
eventual descarte de algum mate-
rial ao final de sua vida útil.

Tudo isso caracteriza uma visão de  
desenvolvimento sustentável, o qual 
AGOPYAN e JOHN (2011) definem 
como aquele que “satifaz as necessi-
dades do presente sem comprome-
ter a capacidade gerações futuras 
satisfazerem as próprias necessida-
des”.
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Reforma Agrária
Desenvolvimento

Sustentável

“Além de constituir-se numa con-
dição para o desenvolvimento sus-
tentável, a reforma agrária é um dos 
pontos fortes para viabilizar a expan-
são das capacidades de trabalhado-
res rurais sem terra e da população 
pobre do meio rural, de uma forma 
geral.” “A reforma agrária como es-
tratégia de desenvolvimento” (LEI-
TE, S., 2007)

Assim, na reforma agrária, encontra-
-se como uma alternativa ao latifún-
dio e à monocultura, promovendo 
um uso mais diversificado dos so-
los, por meio da agroecologia, bem 
como a distribuição de renda e po-
tencial diminuição de desigualda-
des. Da mesma forma, a proposta 
aqui se alinha a alguns dos objetivos 
da Agenda 2030 da ONU. 

A Reforma Agrária, enquanto es-
tratégia de desenvolvimento social, 
econômico e sustentável, unida às 
estratégias que são apresentadas 
no presente trabalho, na seção sub-
sequente.

Os exemplos bem sucedidos se 
espalham pelo território nacional, 
especialmente sob os moldes de 
cooperativas, ampliados pelos as-
sentamentos do MST. Em muitos 
dos assentamentos, a estratágias 
de construção com técnicas an-
cestrais e “materiais alternativos”, 
assim como os sistemas de cultivo 
multiculturais, como os Sistemas de 
Agro Florestas oferecem modelos 
de desenvolvimento humano, so-
cial, cultural, alimentar e econômi-
co, provendo alimento e renda para 
milhares de famílias em situação de 
vulnerabilidade.
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Agenda 2030
ONU

Os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável da Agenda 2030 da 
ONU se apresentam como alternati-
vas de parâmetros e estratégias para 
o combate às desigualdades sociais, 
econômicas, espaciais e ambientais 
que sobrepujam as populações hu-
manas, em especial aquelas em si-
tuações de vulnerabilidades.

Com isso, o presente trabalho, ape-
sar não propôr a revisão completa 
de todos os objetivos detalhados 
da Agenda 2030, visa alinhar-se a 
alguns dos objetvos gerais da mes-
mas, reconhecendo e fazendo uso 
de critérios e parâmetros propostos.

Abaixo, estão os objetivos gerais 
com maior possibilidade de alinha-
mento com os objetivos do presente 
trabalho.

1 Erradicação da Pobreza: “[...]a erra-
dicação da pobreza extrema conti-
nua a ser um desafio, com mais de 
700 milhões de pessoas vivendo, 
globalmente, com menos de US$ 
1,90 (PPP) por dia e mais da metade 
da população global vivendo com 
menos de US$ 8,00 por dia.”, 

2 Fome Zero e Agricultura Sustentá-
vel: “Acabar com a fome, alcançar a

segurança alimentar e melhoria da 
nutrição e promover a agricultura 
sustentável”, 

6 Água Potável e Saneamento: “As-
segurar a disponibilidade e a gestão 
sustentável da água e saneamento 
para todos [...] O acesso à água e ao 
saneamento importa para todos os 
aspectos da dignidade humana: da 
segurança alimentar e energética à 
saúde humana e ambiental.

A escassez de água afeta mais de 
40% da população mundial, nú-
mero que deverá subir ainda mais 
como resultado da mudança do 
clima e da gestão inadequada dos 
recursos naturais. É possível trilhar 
um novo caminho que nos leve à re-
alização deste objetivo, por meio da 
cooperação internacional, proteção 
às nascentes, rios e bacias e com-
partilhamento de tecnologias de 
tratamento de água.”, 

7 Energia Acessível e Limpa: “[...]me-
tas focadas na transição energética, 
de fontes não renováveis e poluido-
ras, para fontes renováveis limpas, 
com especial atenção às necessida-
des das pessoas e países em situa-
ção de maior vulnerabilidade.”,
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8 Trabalho Decente e Desenvolvi-
mento Econômico: “Promover o 
crescimento econômico sustenta-
do, inclusivo e sustentável, o empre-
go pleno e produtivo e o trabalho 
decente para todos”, 

10 Redução de Desigualdades: “A 
desigualdade de renda e na distri-
buição da riqueza dentro dos países 
têm disparado, incapacitando os es-
forços de alcance dos resultados do 
desenvolvimento e de expansão das 
oportunidades e habilidades das 
pessoas, especialmente dos mais 
vulneráveis.”, 

11 Cidades e Comunidades Susten-
táveis: “Tornar as cidades e os as-
sentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis. 
[...] gestão de resíduos sólidos e sa-
neamento, estão incluídos nas me-
tas do ODS 11, bem como o planeja-
mento e aumento de resiliência dos 
assentamentos humanos, levando 
em conta as necessidades diferen-
ciadas das áreas rurais, periurbanas 
e urbanas.”,

Figura 1: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 - ONU. 
Fonte: P.A. Laboratórios de Água. Disponível em: https://www.palaboratorio.
com.br/blog-tecnico/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-da-onu-ate-

-o-ano-de-2030-agenda-2030-ods-onu.

12 Consumo e Produção Responsá-
veis: “Assegurar padrões de produ-
ção e de consumo sustentáveis. [...]
mudança nos padrões de consumo 
e produção se configuram como 
medidas indispensáveis na redução 
da pegada ecológica sobre o meio 
ambiente. Essas medidas são a base 
do desenvolvimento econômico e 
social sustentável. As metas do ODS 
12 visam a promoção da eficiência 
do uso de recursos energéticos e na-
turais, da infraestrutura sustentável, 
do acesso a serviços básicos.”,

15 Vida Terrestre: “Proteger, recupe-
rar e promover o uso sustentável dos 
ecossistemas terrestres, gerir de 
forma sustentável as florestas, com-
bater a desertificação, deter e rever-
ter a degradação da terra.”. Fonte: 
Plataforma Agenda 2030 (website).
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 Leitura do Território

Município de São Carlos
Macro região de Araraquara

Figura 2: Mapa  localizando o município de São Carlos. Fonte: Produção própria.
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Figura 3: Mapa de assentamenstos rurais sem São Carlos. Fonte: Produção própria.

Assentamento Capão das Antas
Assentamento Santa Helena
Assentamento Nova São Carlos
Ocupação 3 de Janeiro

A análise da Cidade de São Carlos 
me conduz à área Sul, caminhan-
do pela Cidade Aracy até encontrar 
a borda da Cidade.  A margem e a 
borda da cidade delimitam o di-
reito. O Capão é rural, urbano  e é 
um pocuo dos dois. Não há diretri-
zes de inclusão. A indicação para o 
presente trabalho é de alinhamen-
to com a luta pela reforma agrária. 

Vejo com bons olhos a possibili-
dade de adentrar à zona rural. O 
movimento de luta por direitos é 
latente no Capão das Antas. Me 
encanta a produção de alimen-
tos do Capão das Antas e acre-
dito que o assentamento possa 
se tornar mais autossustentável.

O Capão está no exato limite do 
perímetro urbano e à margem das 
estratégias de diretrizes viárias, de 
infraestrutura, saneamento, abas-
tecimento de água e provisão por 
parte da Prefeitura Municipal, se-
gundo o PDE. Como o assenta-
mento se encontra em subárea de 
baixa densidade, em zona de pro-
teção e ocupação restrita em terri-
tório de APP, é imprescindível tra-
çar estratégias para lidar com os 
rejeitos da comunidade, tratando-
-os, de acordo com estratégias da 
permacultura, enquanto recursos.

Passeio rural
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O Assentamento se situa imedia-

tamente à margem do perímetro 

urbano do Município de São Car-

los, dentro da APA Corumbataí - 

Tejupá - Botucatu e da Sub Bacia 

Hidrográfica do Ribeirão do Fei-

jão.

“Parte da Bacia do Ribeirão do 

Feijão está localizada na forma-

ção Botucatu, constituída pelo 

Arenito Botucatu, considerado o 

maior aquífero da Bacia do Para-

ná. Esse Ribeirão fornece aproxi-

madamente 35% da água potável 

para o município, e por isso é um 

importante manancial para a ci-

dade.” (HIDRO Ufscar, 2010).

Localização do Assentamento dentro da APA Corumba-
taí - Tejupá - Botucatu no Município de São Carlos. 

Figura 4: Vulnerabilidades sociais São Carlos. FONTE: PDE 
São Carlos (2018)

Figura 5: APREM do Ribeirão do Feijão FONTE: ATLAS Histórico e Socio-
ambiental das Regiões Hidrográficas de São Carlos (FREITAS, D. e SAN-

TOS, S. 2020). 

Localização do Assentamento dentro da APREM do Ri-
beirão do Feijão no Município de São Carlos.
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O Mapa de expansão da 
Cidade de São Carlos evi-
dencia uma tendência de 
ocupação expansiva,  avan-
çando nas direções noroeste 
e sul, até transbordando, os 
limites do perímetro urbano.

A documentação oficial de 
expansão da cidade se en-
cerra em 2002 para o PDE 
municipal. Porém, é a par-
tir de 2011, se inicia a ocu-
pação do Assentamento 
Capão das Antas, bordeado 
pelo perímetro urbano re-
visto no Plano Diretor Estra-
tégico atualizado em 2006.

Até 1940

1940 - 1950

1950 - 1970

1970-1980

1980-1990

1990 - 2002

Figura 6: Mapa de expansão urbana de São Carlos. FONTE: Gomez, R., TGI II, 2019.
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Segundo o PDE de 
São Carlos (2018), o 
assentamento Capão 
das Antas se encontra 
na Zona 5B (Zona de 
Proteção e Ocupação 
Restrita. 

Deve atender aos re-
quisitos de ocupação 
da Lei das APREM 
(2006), que propõe di-
retrizes de recupera-
ção das áreas dos Ma-
nancias.

Zona 5B | Proteção e Ocupação Restrita

Figura 7: Zoneamento PDE São Carlos. FONTE: PDE São Carlos 
(2018)

Corpo 
d’água

SAPRE 1
SAPRE 2

Ocupação 
Restrita

Figura 8: Vulnerabilidades sociais São Carlos. FONTE: PDE São Carlos 
(2018)
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LEI 13.944 | APREM 2006
Áreas de Proteção e 

Recuperação dos 
Mananciais 

vel da vegetação para preservação.

Art. 32. São Diretrizes para a Zona 5 
- Proteção e Ocupação Controlada: 

I - restringir e regular a ocupação 
das duas bacias urbanas; 

II - preservar e proteger os principais 
pontos de captação de água do Mu-
nicípio; 

III - prever e controlar densidades 
demográficas e de ocupação de 
solo urbano, como medida para a 
gestão do bem público, da oferta de 
abastecimento público e da conser-
vação do meio ambiente; 

IV - garantir a melhoria do sistema 
público de saneamento ambien-
tal; 

V - prevenir e corrigir os processos 
erosivos; 

VI - proteger e recuperar as Áreas 
de Preservação Permanente, em 
atendimento ao que rege a legis-
lação federal, estadual e municipal, 
bem como em conformidade com a 
Lei Municipal nº 13.944, de 12 de de-
zembro de 2006, e suas alterações. 

Nascentes:  raio mínimo 70m.
Rios e córregos: raio mínimo 50m.
Lagoas e lagos: raio mínimo 50m.

SAPRE 1: atividades de pesquisa e 
contemplação sem edificações, es-
truturas de drenagem, estruturas 
de recuperação dos mananciais, 
manejo sustentável da vegetação, 
pesca recreativa e transposição de 
infraestrutura.

SAPRE 2: 50m além 
do limite da SAPRE 1. 

Permitido na SAPRE 2: refloresta-
mento e extração vegetal, ativida-
des agrossilvopastoris com projeto 
de manejo, atividades de esporte, 
cultura e lazer, estruturas de trata-
mento de efluentes que coloquem 
em risco a bacia, manejo sustentá

Diretrizes gerais Zona 5
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Coeficientes urbanísticos SUBSEÇÃO II ZONA 5B - PRO-
TEÇÃO E OCUPAÇÃO CONTRO-
LADA SUC RIBEIRÃO DO FEIJÃO 

Art. 37. A Zona 5B - Proteção e Ocupa-
ção Controlada SUC Ribeirão do Fei-
jão é a Subárea de Urbanização Con-
solidada (SUC) do Ribeirão do Feijão, 
composta pelas áreas urbanas con-
solidadas em empreendimentos de 
parcelamento do solo já aprovados 
pelos órgãos competentes, e com 
proximidade das áreas industriais. 

Art. 38. São Coeficientes Urbanís-
ticos para a Zona 5B - Proteção e 
Ocupação Controlada SUC Ribei-
rão Feijão os coeficientes previs-
tos na Lei Municipal nº 13.944, de 
12 de dezembro de 2006 e altera-
ções, fixados conforme Tabela 01. 

Tabela 1: Parcelamento na  SUC - Ribeirão Feijão. FONTE: LEI 13.944 APREM 
(2006).

Os dados  e coeficientes apresentados nesta seção são referentes à pu-
blicação da Lei das APREM do Município de São Carlos, a qual apre-
senta algumas restrições mais rigorosas que a legislação fede-
ral, em à ocupação das regiões delimitadas para preservação, com: 

Sub Áreas de Preservação 01 | SAPRE 01, com 70m de raio para nascentes e 
50m de largura, acompanhando o corpo d’água;

Sub Áreas de Preservação 02 | SAPRE 02, com 50m de largura acompanhan-
do o limite da SAPRE 01.
 .
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PDE 2018

O PDE de São Carlos, em sua vi-
são mais atualizada (2018), pre-
vê um uso recreativo para a área 
sobre a qual se assenta o Capão 
das Antas, dentro da zona 5B.

A área está dentro da APA Te-
jupá-Botucatu-Corumbataí, e é 
caracterizada como uma  Sub 
Área de Urbanização Controla-
da pela Lei das APREM (2006).

Assim, é possível conflitar a re-
comendações e os coeficientes 
urbanísticos propostos  pela le-
gislação para regularização da per-
manência das famílias assentadas.

Enquanto a Lei das APREM (2006), 
republicada em 2016, direciona o 
parcelamento em lotes menores, 
a partir de 125 m², o PDE (2018) ra-
tifica a área mínima do lote para 
3000 m², não desmembráveis e 
de uso recreativo, alinhando-se 
com um modelo de desenvolvi-
mento que atenda melhor aos in-
teresses dos agentes de produção 
da cidade do que necessariamen-
te, da população que ali já reside.

Tabela 2: Coeficientes urbanísticos Zona 5B. FONTE: PDE São Carlos (2018).

Ao conflitar os coeficientes apre-
sentados com o padrão de ocupa-
ção do assentamento. fica eviden-
te uma incongruência. A ocupação 
mais rural do Capão das Antas, por 
exemplo, tem lotes de 1200 m² com 
cobertura vegetal e área permeá-
vel maiores, em proporção, do que 
muitos dos lotes maiores da ocu-
pação com padrão de chácaras.

Enquanto o uso do lote recreati-
vo abre clareiras maiores e imper-
meabiliza uma parcela maior do 
solo,  a ocupação rural    preserva 
as áreas de vegetação densa, plan-

tando em meio aos eucaliptos, 
permitindo, assim, a manutenção
da permeabilidade do solo e da infil-
tração de água para o lençol freático.

Ambos os padrões de ocupação 
podem ser providos de estruturas 
adequadas e eficientes de capta-
ção de água da chuva, saneamen-
to ecológico, plantio, bioconstrução 
e reflorestamento. Tudo isso inde-
pende da dimensão do lote. O que 
torna possível essa relação com o 
lote e que será abordado no pre-
sente trabalho está pautado nos 
princípios da Permacultura, do cui-
dado, da preservação e renovação. 



5150 51

Capão das Antas
O Assentamento

Figura 9: Colagem de autoria própria. Fotografia original : Enactus São 
Carlos.
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Figura 10: Evolução do cultivo de eucalipto no Estado de SP. FONTE: CASTRO, D. (2019)
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Figura 11: Evolu;áo do Eucalipto na Fazenda Capáo das Antas. FONTE: Produção pró-
pria.
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MAPAs histórico de pos-
se da fazenda | períme-
tro da fazenda > doação 
pra Volks > devolução 
para a prefeitura

Figura 12: Usos do solo na fazenda Capão das Antas. FONTE: Diagnóstico só-
cioeconômico e produtivo.(2016).

Figura 13: Histórico de Ocupação do Assentamento. FONTE: Produção própria

2011

2020

Eucalipto

APP

Ocupação



Assentamento rural APP atual

Áreas coletivas

Figura 14: Mapa | Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção própria.
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Desde 2011, o número de famílias as-
sentadas só aumenta. 

A fonte de renda primordial é o tra-
balho com cana e o plantio e venda 
dos excedentes para a cidade. 

Em 2016, eram 94 famílias (quase 
300 ocupantes). Em novembro de 
2019, eram 219 famílias, quando foi 
dada a ordem de restituição pela 
prefeitura.

Fonte: Diagnóstico sócio econômi-
co Assentamento Capão das Antas 
(Ufscar, 2016).

“Hoje, somos mais de 250 fa-
mílias” (Marli, 2020).

Histórico As vias internas são de terra bati-
da, o ônibus vem buscar as crianças 
para irem à escola na área sul da ci-
dade, nos bairros Cruzeiros do Sul, 
Antenor Garcia e Cidade Aracy.

Não há infraestruturas de sanea-
mento, água potável, coleta de lixo 
ou energia elétrica para a maior par-
te da população.

68% dos moradores do capão das 
antas não tem acesso a água potá-
vel

95% dos moradores do capão não 
tem acesso a soluções adequadas 
de saneamento

82% dos moradores do capão não 
Têm acesso à coleta de lixo da ci-
dade

Situação
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O movimento dos agentes da espe-
culação, atualmente, é o seguinte: 

_Retirada dos assentados por meio 
do argumento de proteção ambien-
tal da APA em que o assentamento 
se encontra, devido à ocupação ir-
regular em área de Proteção e Ocu-
pação Restrita (PDE, 2005) e devido 
aos riscos trazidos pela inexistência 
de sistemas de tratamento do esgo-
to e do lixo produzidos no assenta-
mento;

_Fexibilização da Lei das APREM 
(Áreas de Proteção de Recuperação 
dos Mananciais) do Município de 
São Carlos;

_Regularização de loteamento e 
entrega do projeto aos agentes da 
especulação imobiliária, com pos-
sibilidade de lucros exorbitantes e, 
supostamente, até práticas antiéti-
cas de enriquecimento por meio da 
influência de tais agentes sobre al-
guns políticos locais, apoiadores dos 
moldes de expansão da cidade pela 
especulação imobiliária, promotora 
de desigualdade socioespacial. 

A luta Como resposta ao movimento da 
especulação imobiliária, as lideran-
ças do Capão das antas, com apoio 
jurídico, acadêmico e com represen-
tação na Câmara Municipal de São 
Carlos, pretendem organizar um do-
cumento que pleiteie um Plano de 
Regularização Fundiária do Assen-
tamento Capão das Antas, em que 
sejam apresentadas alternativas de 
organização, habitação e infraes-
truturas que permitam proteger e 
preservar a APA em que se assenta 
o Capão.

A resposta
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O Capão das Antas se divide, basi-
camente, em duas áreas: “a dos que 
plantam e a dos que não plantam” 
(Marli, 2020). 

Basicamente, uma parte dos mora-
dores mora lá, trabalha no seu can-
teiro e alguns contribuem com o 
plantio coletivo. 

Aqueles que trabalham no plan-
tio coletivo, assim como a Nilva, co-
zinheira oficial do Capão, e o seu 
Nenê, recebem um pró labore por 
intermédio da Associação de Mora-
dores do Assentamento Capão das 
Antas. 

Os associados, que hoje somam 
masi de 40 famílias, têm o benefí-
cio de uma cesta semanal. Já os que 
trabalham nas áreas coletivas divi-
dem seu dia em dois períodos, em 
que manejam o plantio de seu pró-
prio lote, alternado com o trabalho 
nos lotes de plantio coletivo.

Humano

A Associação tem duas fontes de 
renda constantes, porém variáveis, 
contando com a contribuição de 
trinta reais mensais (R$30,00/mês) 
de cada lote, por parte dos asso-
ciados. As vendas das cestas, que 
tiveram uma média de cinquenta 
cestas mensais (50 cestas/mês), che-
gando a alcançar mais de 70 cestas 
no pico de vendas. 

O fornecimento de cestas é feito di-
retamente para o consumidor final, 
ao custo de trinta e cinco reais por 
cesta (R$40,00/cesta), com frequên-
cia semanal. Houve ocasiões de for-
necimento para restaurantes, com 
pedidos pontuais, chegando a ultra-
passar cem pés de alface para um 
único restaurante. 

Além disso, a venda dos insumos 
colhidos no interior dos lotes indivi-
duais ou produzidos por moradores, 
como pães, bolos, molhos, tempe-
ros, ovos e geléias, é intermediada 
pela associação, com repasses dire-
tos aos moradores envolvidos. A pro-
dução de alimentos orgânicos conta 
com apoio da UFSCar e Enactus São 
Carlos.

Não existem locais de lazer. O único 
espaço de uso coletivo contempla: 
cozinha coletiva, área de separação 
das colheitas para cestas, galpão 
aberto para reuniões e cursos, cen-
tro de acolhimento para recém as-
sentados e as três áreas de plantio 
coletivo. Nas ocasiões festivas, como 
a festa junina, os moradores fecham 
a rua na quadra do galpão coletivo 
para montar as áreas de comida e 
dança. 



Título da Seção

64 65

As instalações são provisórias e im-
provisadas. A ocupação exige per-
manência. A iminência de uma rein-
tegração de posse tira o sono dos 
moradores. As condições das insta-
lações não provém sequer o míni-
mo para a resistência.

O saneamento é resolvido por conta. 
A maioria dos moradores tem fossas 
convencionais, não impermeabiliza-
das. A altura do lençol freático e pro-
ximidade da nascente do córrego 
do Capão das Antas exigem inter-
venções que garantam a qualidade 
da água.

A maioria das casas tem como so-
lução de saneamento apenas o uso 
de fossa rudimentar, sem imperme-
abilização, enquanto outra parcela 
considerável dos lotes nem ao me-
nos contam com as fossas rudimen-
tares.

Não existem instalações elétricas 
que alimentem a região do assenta-
mento. Como solução provisória, os 
primeiros moradores da área puxa-
ram uma extensão das instalações 
no fundo do terreno da fábrica da 
Volkswagem. Nas palavras dos mo-
radores, o “gato” é muito instável, 
com  dimensionamento inadequa-
do, limitando o consumo.

Habitação

Figuras 15 a 18: Fotografias no Assentamento. FONTE: Enactus São Carlos



Título da Seção

66 67

Mobilidade

Figura 19: Mobilidade Capão e São Carlos. FONTE: Produção própria. 
FONTE do mapa original: Gomez, R., TGI II, 2019..

Atualmente, uma única linha de 
ônibus vem à entrada do assenta-
mento, levando os jovens para es-
colas regulares na cidade. O pre-
sente trabalho pretende confrontar 
esta situação, trazendo o sistema de 
transporte público para dentro do 
Assentamento, a comunidade tem 
a seu dispor um eixo de desloca-
mento em direção à malha urbana, 
também trazendo mais cidadãos 
para conhecer o assentamento e 
usufruir tanto da Feira com da Esco-
la de Bioconstrução, que promovem 
uma frente pública para o Capão 
das Antas.

Ônibus en-
trando no 
Capão das 
Antas

Ônibus no 
perímetro 
urbano

Perímetro 
Capão das 
Antas
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A Associação dos Moradores do Ca-
pão das Antas é a única centralidade 
formal da área, enquanto os locais 
de pesca da lagoa oferecem pontos 
de encontro informais.

Na sede da associação, os associa-
dos contam com uma estrutura 
diversificada, tendo a área de sepa-
ração da colheita e das cestas, uma 
área de convívio e reuniões e uma 
cozinha coletiva, para preparo dos 
ítens prontos vendidos em avulso às 
cestas, tudo sob um único galpão, 
construído em estrutra de eucalipto.

O galpão, de, aproximadamente, 
120 metros quadrados, mais do que 
um ponto de encontro, representa 
a centalidade política, social e eco-
nômica do assentamento, devido à 
concentração de equipamentos co-
munitários.

Existem várias famílias que pode-
riam contar com uma creche, para 
dar início à educação das crianças 
pequenas.

Comunitário

Além disso, num lote próximo à 
sede, existem uma área destinada 
ao acolhimento das famílias recém 
chegadas, com um quarto e um pe-
queno banheiro.

Em três lotes imediatamente vizi-
nhos à sede da associação, estão os 
lotes de cultivo coletivo, em que são 
dispostas as mudas, pés e árvores de 
diversas espécies foliáceas, legumi-
nosas e frutíferas, mantendo o fluxo 
constante de produção 100% orgâ-
nica.

Com o objetivo de empoderar ain-
da mais a população, a proposta do 
trabalho é de aprimorar os equipa-
mentos presentes no assentamen-
to, mantendo a sede da associação 
como uma centralidade comunitá-
ria local, o cerne da movimentação 
social e política do assentamento. 

O trabalho propõe a construção de 
quatro equipamentos comunitários, 
sendo estes: a Sede da Associação, 
que seria reconstruída, mantendo o 
galpão de reuniões, a área de sepa-
ração do plantio, a pequena cozinha 
coletiva para manutenção direta da 
associação; a Feira, o local de trocas, 

de sociabilidade e demarcador do 
novo eixo de entrada do assenta-
mento; a Creche, para que as mães 
do Capão possam garantir a qua-
lidade do ensino das suas crianças, 
podendo, assim, dedicar-se ao tra-
balho e à provisão de renda da fa-
mília; a Escola de Bioconstrução, por 
onde a comunidade se reconstrói, se 
reestrutura, ensina e aprende sobre 
o morar, o viver, o construir o convi-
ver, além de ser o galpão de expe-
rimentações, pré fabricação e mon-
tagem dos elementos que viriam a 
construir as habitações.

Na lógica deste trabalho, a constru-
ção da Feira e da Escola de Biocons-
trução são as pioneiras, pois refor-
çam a conexão com a cidade e o eixo 
principal de deslocamento proposto 
no interior do assentamento. Assim, 
com peças de bambu e bambu la-
minado colado pré fabricadas em 
fornecedor localizado no setor norte 
do município de São Carlos, assim 
como as pedras rachão, enquanto o 
eucalipto usado nas construções é 
retirado, com autorização da Prefei-
tura à Associação, para manejo e re-
florestamento das áreas dominadas 
pela espécie invasora.
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Infra Estrutura 
presente

Viário

Com uma organização viária já pré estabelecida, os destinos internos ao as-
sentamento Capão das Antas são todos de terra batida, característica de as-
sentamentos rurais. 

Loteamentos 

O loteamento espontâneo vem sendo expandido de forma organizada, tendo 
mantido uma diretriz constante, desde sua fundação até o momento atual, 
em que mais de 250 famílias tem lote próprio unifamiliar.

Hidrografia interna

Banhada por dois represamentos e pelo Córrego das Antas, o território se en-
contra na Sub Bacia do Ribeirão Feijão.
Vegetação | massas vegetais frondosas

Política

A Sede da Associação contempla um conglomerado de funções essenciais à 
comunidade, como uma cozinha coletiva, área de separação da colheita e o 
galpão de reuniões e feestejos, o coração polítoco e soacial de caráter comu-
nitário.
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Áreas de Proteção Permanente

Atualmentem a APP se restringe a uma área inferior àquela prevista pela le-
gislação municipal (Lei das APREM, de 2006). Existe uma diretriz de reflores-
tamento para toda a área para que se adeque à Lei das APREM e ao Plano 
Diretor Estratégico de São Carlos. No início de 2021, a Prefeitura, detentora da 
posse da fazenda, emitiu uma autorização oficial aos moradores do assenta-
mento para o aproveitamento da madeira dos Eucaliptos plantados na área, 
uma espécie considerada invasiva à mata nativa do cerrado. A readequação 
da APP está prevista no Plano de Massas inicialmente desenvolvido no pre-
sente trabalho.

Agricultura

A agricultura 100% orgânica provê o sustento das famílias ligadas à Associa-
ção. Hoje, as áreas de cultivo se limitam ao entorno da Sede, com uma mistura 
de cultivo tradicional e um embrião de Sistema Agro Florestal.

Figura 20: Mapa do Assentamento Capão das Antas em 2021. 
FONTE: Produção própria.
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Estratégias | Plano de Massas

Readequação das áreas de preservação, conforme 
Lei das APREM (2006)

Regularização dos lotes que se encontram nas áre-
as de preservação por Outorga Onerosa de Altera-
ção de Uso de Solo (PDE, 2018). Destino de áreas 
para realocação.

Manejo sustentável dos eucaliptos para uso da ma-
deira e implementação de SAFs.

Reflorestamento de áreas desmatadas.

Desenho para as novas edificações propostas.

Estrutura interna Permacultural para Soberania do 
Capão, distribuição de alimentos para a cidade e 
promoção de Feira e Eventos no assentamento.
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Trilho do trem
Ônibus

Figura 21: Plano de Massas com propostas materiais preliminares | Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção própria. 
500m0

SAPRE 1
SAPRE 2

SAF
Reflorestamento
Passível de lotear

Áreas coletivas

Lotes irregulares

500m
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Propostas e análises

Organização do Território

Bordas

Análise das bordas que circundam o assentamento.

Novos Eixos

Organização do Sistema Viário.

Acessos

Proposição de novo acesso principal para o assentamento.

Áreas de Interesse

Determinação das áreas com maior potencial para implantação dos edifícios 
desejados.

Publico para comunitário

Escalonamento do caráter dos equipamentos, sendo a Feira e a Escola de Bio-
construção assentadas mais próximas da nova entrada pública, enquanto a 
Sede da Associação e a Creche ficam em áreas reservadas à comunidade.

Relações Visuais
 
Implantação dos 4 edifícios, estabalecendo uma relação visual entre os mi-
rantes que circundam as torres hidráulicas, construídas para suprir as neces-
sidades de abastecimento do assentamento todo (250 famílias), com arma-
zenamento suficiente para até 3 dias de volume de uso e do volume previsto 
pelo Corpo de Bombeiros para combate de incêndios.
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0 100 500m

Implantação proposta

Organização do território do assentamento, com:

realocação dos lotes que se encontravam irregularmente dentro das SAPRE 1 
ou 2, 

alocação de lotes para todas as 250 famílias, e somento para estas 250 famílias, 
focando a regularização para as famílias já assentadas, 

organização do sistema viário, 

regularização das áreas de preservação e 

delimitação das áreas de reflorestamento (em branco, sem loteamento).

Figura 22: Mapa da Implantação proposta para o Assentamento 
Capão das Antas em 2021. FONTE: Produção própria.

Sistema Viário

Lotes

SAPRE 1

SAPRE 2

Córrego Capão das Antas
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Bordas

O Assentamento Capão das Antas é margeado pelo Perímetro Urbano esta-
belecido no PDE de 2018, pelo trilho do Trem, que passava em direção à Fazen-
da do Pinhal e pela densa vegetação da APA Corumbataí - Tejupá - Botucatu.

Figura 23: Diagrama de Bordas do Assentamento Capão das Antas em 2021. FONTE: Pro-
dução própria.

Vegetação densa mais preserva-
da da APA Corumbataí - Tejupá - 
Botucatu

Limite do Perímetro Urbano do 
Município de São Carlos.

Trilho do Trem
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Novos Eixos

Para melhor organizar o sistema viário interno ao assentamento, proponho 
uma nova entrada para o Capão das Antas, reforçando o eixo que margeia a 
lagoa como eixo principal de entrada, sendo o fluxo distribuído por suas tran-
versais.

Da mesma forma, estabeleço um percurso fixo de pedestres, juntamente a 
uma ciclovia, no limite do perímetro da SAPRE 2 (Lei das APREM, 2006), para 
limitar o avanço da ocupação.

0 100 500m
Figura 24: Diagrama de Eixos do Assentamento Capão das Antas em 2021. FONTE: Produ-
ção própria.

Vias secundárias, distribuem os 
fluxos

Vias de Circulação interna ao 
assentamento

Circuito proposto para Pedestres 
e Ciclistas

Novo Eixo de entrada do as-
sentamento, traz a cidade para 

dentro
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Acesso e circulação de veículos Figura 25: Diagrama de acesso proposto para o Assentamento Capão das 
Antas em 2021. FONTE: Produção própria.
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Áreas de Interesse

Determinação das áreas com maior potencial para implantação dos edifícios 
desejados: 

	 Feira - mais que um lugar de trocas, um lugar para atrair e receber a 
cidade, um espaço de eventos e cursos e uma cozinha coletiva para a comu-
nidade	

	 Escola de Bioconstrução - o elemento de empoderamento da comuni-
dade, pelo qual se promove uma formaçao especializada em bioconstrução e 
desenvolvimento de tecnologias na área, sendo o próprio Capão o canteiro de 
experimentações da comunidade

	 Creche - a garantia que as mães precisam para que possam trabalhar, 
seja nos canteiros de obra ou de cultivo do assentamento, cultivo ou produção 
próprias

	 Sede da Associação - galpão coletivo para reuniões, sede administrativa 
da Associação e área de tratamento da colheita

Figura 26: Diagrama de análise das áreas de interesse de projeto de equipamento para o 
Assentamento Capão das Antas em 2021. FONTE: Produção própria.
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Publico > Comunitário

Escalonamento do caráter dos equipamentos, sendo a Feira e a Escola de Bio-
construção assentadas mais próximas da nova entrada pública, enquanto a 
Sede da Associação e a Creche ficam em áreas reservadas à comunidade. A 
creche, a feira e a escola se voltam para a área de Parque na SAPRE 1, prevista 
pelo usufruto de Ecoturismo, segundo o PDE (2018).

Figura 27: Diagrama de caráter da implantação dos edifícios propostos para o Assenta-
mento Capão das Antas em 2021. FONTE: Produção própria.
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Relações Visuais entre os Mirantes
 

Figura 28: Diagrama de relações visuais dos mirantes e dos edifícios 
propostos para o Assentamento Capão das Antas em 2021. FONTE: 

Produção própria.
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Pensar um novo tipo de 
Cidade

	 Cidade - Reforçar a conexão com a cidade por meio de im-

plementação de melhorias de mobilidade, pela presença do edi-

fício da Feira, da Escola de Bioconstrução e do futuro Parque de 

Ecoturismo, previsto pelo PDE (2006), trazendo o Capão das Antas 

para dentro da Cidade e vice versa.

	 Permacultura - Soberania do Capão das Antas pelos princí-

pios éticos e técnicos da Permacultura, por meio de Croqui Per-

macultural do assentamento, organizando o território de acordo 

com o Zoneamento Permacultural. 

	 Viário - Readequação do Sistema Viário do Capão, promo-

vendo uma nova entrada pública para o assentamento e refor-

çando um novo eixo de deslocamento.

	 Agricultura - Implementação de Sistema Agro Florestal.
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Permacultura

Figura 29. Princípios Éticos da Permacultura.
FONTE: principles of permaculture (The seeding at sagata, 2016) 



Zoneamento Permacultural 

Confronto do Plano de Massas com a organização 

espacial proposta pelo Zoneamento Permacultural 

circuncêntrico.

Figura 30: Confronto do Plano de Massas com Zoneamento Permacultural | Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção 
própria. 

0 500m



Figura 31: Plano de Massas com Zoneamento Permacultural Distribuído pelo território | Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção própria. 
0 500m
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Referências em Assessoria Técnica, Ocupações, Espaços Comunitários, Bio-

construção e Permacultura.

No presente capítulo, o objetivo é reunir as principais referências estudadas 

para a produção deste trabalho, destacando suas contribuições mais específi-

cas para o estudo, leitura territorial e concepção arquitetônica deste TGI.

Estão reunidas referências de:
Referências Projetuais

Assessoria Técnica e trabalhos diretamente ligados a ocupações rurais e 

urbanas, em âmbito nacional; 

Concepção arquitetônica espacial e formal;

Autoconstrução;

Bioconstrução;

Permacultura e;

Sistemas de saneamento ecológico.



Assessoria Técnica

PEX URB | Banhado Lucas Vecchia | TGI 2019 USINA CTAH | Piquiá de baixo

Plano de regularização fundiária no Ba-

nhado, SJC, SP para 460 famílias. Canais 

permanentes de drenagem. Regulari-

zação da posse da terra para as famílias 

já assentadas. Organização dos sitemas: 

viário, drenagem, abastecimentos e sa-

nitátios.

Terra | Trabalho

PDS da Barra, RP, SP. Interface de assen-

tamento na borda do perímetro urbano. 

Desenvolvimento de equipamento pú-

blico ligado ao trabalho e à distribuição 

de renda para os assentados, com base 

nos sistemas de cooperativas do MST.

Conexão com a cidade | Trabalho

Reassentamento forçado da comunida-

de do Piquiá de Baixo (Maranhão). Re-

alocação de todas as famílias já assen-

tadas, soluções para os sistemas: viário, 

de drenagem e de sistemas sanitários 

ecológicos coletivos.

Biodigestor | Praça

Fi
g

u
ra

 3
2:

 P
E

X 
U

R
B

 | 
B

an
h

ad
o,

 S
JC

 | 
 F

O
N

-
TE

: P
la

n
o 

P
op

u
la

r d
e 

U
rb

an
iz

aç
ão

 e
 R

eg
u

-
la

riz
aç

ão
 F

u
n

d
iá

ria
.. 

Fi
g

u
ra

 3
3:

 L
u

ca
s 

Ve
cc

h
ia

 |
 T

G
I 

20
19

 |
 P

D
S 

d
a 

B
ar

ra
, R

ib
ei

rã
o 

P
re

to
, S

P
 | 

 F
O

N
TE

: V
E

C
-

C
H

IA
, L

., 2
0

19
. 

Fi
g

u
ra

 3
4

: U
SI

N
A

 C
TA

H
 | 

P
iq

u
iá

 d
e 

B
ai

xo
, 

M
ar

an
h

ão
 | 

FO
N

TE
: C

H
A

M
M

A
S,

 D
. e

 L
A

ZA
-

R
IN

I, 
K

., 2
0

18
. 



Título da Seção

106 107

Permacultura

Sem Muros | Arquitetura 
Integrada

Fluxus Design | Sistemas 
Sanitários Ecológicos

4M Arquitetura | Permacultu-
ra no terreno

Design de Permacultura, tanto na esca-

la do zoneamento, como na concepção 

arquitetônica. Seus projetos promovem 

referências nacionais de bioconstrução, 

permacultura e sistemas ecológicos.

Permacultura | Bioconstrução

Desing de Sistemas Ecológicos que in-

tegram todos os fluxos energéticos dos 

“Chalés Aventura”, propondo soluções 

ecológicas coletivas para o abasteci-

mento de água e o tratamento de todos 

os efluentes dos chalés.

Permacultura | Sistemas Ecológicos

Design Permacultural no terreno, tra-

zendo uma leitura holística da paisa-

gem e potencializando todas as suas 

características, provendo energia e re-

cursos naturais em todas as escalas.

Bioconstrução | Sistemas Ecológicos
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Espacialidade Arquitetônica

UNA BV | Ateliê Acaia Fernando Távora | Santa 
Maria da Feira

Paulo Mendes da Rocha | Pra-
ça do Patriarca

Sistema construtivo misto, com exce-

lente uso de Madeira Laminada Colada, 

pilares de concreto para proteção e pai-

néis modulares para divisão dos espa-

ços. A cobertura organiza todos os usos, 

criando áreas amplas abertas e contem-

plando todo o programa arquitetônico.

Madeira | Organização do Espaço

PDS da Barra, RP, SP. Interface de assen-

tamento na borda do perímetro urbano. 

Desenvolvimento de equipamento pú-

blico ligado ao trabalho e à distribuição 

de renda para os assentados, com base 

nos sistemas de cooperativas do MST.

Relação entre os edifícios e o Espaço 

Público

O gesto que cobre, agrega e protege, 

constrói o espaço, reforça e estabelece 

as sociabilidades possíveis sob sua som-

bra. Uma relação que evidencia e torna 

o espaço público em protagonista, ape-

sar de sua visão modernista antagônica 

entra arquitetura e “natureza”.

Cobertura | Praça
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Bioconstrução

Simon Velez | Galpão para 
cocheiras

Sutdio Anna Heringer | 
Centro Anandaloy

Francis Kéré | Escola Primá-
ria de Gando

Maestria na construção com bambu. 

Colômbia é o novo centro tecnológico 

de construção com bambu. A geome-

tria das suas estruturas cria grandes 

vãos com um dos materiais mais ver-

sáteis da bioconstrução. A atenção aos 

detalhes e as possibilidades estruturais 

permeia toda a sua obra.

Bambu | Grandes vãos

Centro de acolhimento para pessoas 

com deficiência, construído pela pró-

pria comunidade, com técnicas de bio-

construção. Com premiações interna-

cionais, é um dos melhores exemplos 

de auto organização comunitária e uso 

de técnicas vernaculares na contrução 

como elemento empoderador..

Autoconstrução | Bioconstrução

A construção da Escola Primária de 
Gando, em Burkina Faso, é um exem-
plo maestria no uso misto de técnicas 
vernaculares e tecnologias atuais, com 
fundações de pedra, estrutura em al-
venaria e cobertura metálica, sempre 
mantendo a ventilação interna, com 
grandes aberturas laterais e descolan-
doa cobertura da estrutura.

Comunidade | Bioconstrução
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Figura 42: Studio Anna Heringer | Anandaloy |  FON-
TE: https:// www.anna-heringer.com.
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Construção com Madeira

Rosenbaum | Moradias da Esco-
la Canuanã

Rural Studio | Pavilhão de Fa-
bricação

As moradias da Escola Canuanã foram construí-

das em estrutura de MLC para uma comunidade 

indígena, ligando o programa arquitetônico da 

Escola com as necessidades de moradia e espe-

cificidades culturas da comunidade. A grande 

cobertura que organiza os usos, enquadra a pai-

sagem e abriga a todos é uma estratégia interes-

sante, com uma beleza arquitetônica indubitável

Comunidade | Construção

“We imagined a holistic system in which eating, 

building, and living are intended as parallel activi-

ties, signaling an intentional shift toward creating 

a more sustainable food ecosystem and culture.” 

O programa arquitetônico e a construção do pa-

vilhão atendem às necessidades da comunida-

de, ligando-se tanto ao experimento construtivo, 

com também às necessidades sociais e alimen-

tares da comunidade.

Comunidade | Construção
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Princípios Arquitetônicos

Organização do espaço - convida para o uso e integra todas as necessi-

dades do programa, os sistemas de saneamento e a arquitetura da paisa-

gem estabelece novos fluxos e reiteram fluxos e passagens já presentes. 

Relação com o entorno - enquadramentos, relações visuais entre os mirantes 

e os edifícios, dualidade tectônica, em que os edifícios se assentam sobre o 

terreno como a pedra, mas se erguem com a cobertura leve e solta das veda-

ções.

Sistema construtivo - coberturas soltas e construídas em primeiro lugar, ofe-

recendo convite, proteção, permitindo diversos usos sob sua sombra. Assen-

tam-se os pavimentos térreos sobre fundação de Pedra Rachão de pedreira 

local, a armação do concreto é feita de bambu, conhecido como bambucreto. 

A treliça espacial curva, inspirada no gesto agregador de Paulo Mendes da 

Rocha para a Praça do Patriarca, em São Paulo, agora é feita de bambu, com 

encaixes metálicos e amarração em cisal. O telhamento é feito em esterídia de 

bambu, tecnologia colombiana que, com o tratamento adequado, pode pas-

sar décadas sem necessidade de manutenção. As mãos francesas, de bambu 

laminado colado, assim como todos os elementos de bambu, vem de um for-

necedor local, especialista em bambu engenheirado.



Leitura das Áreas de interesse

Para melhor compreender a área de interesse, com os selecionados, próximos 

à lagoa, nos topos de morro, foi feita uma análise das barreiras, da vegetação, 

do sistema viário, corpo d’água e das relações visuais entre os mirantes.

Como mencionado anteriormente, a opção do presente trabalho será desen-

volver os edifícios da Feira e da Escola de Bioconstrução, agindo inicialmente 

na conexão do assentamento com a cidade.

	 Barreiras

	 Vegetação frondosa

	 Corpo d’água

	 Relações visuais

	 Viário

Figura 46: Leitura das áreas de interesse | Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção pró-
pria. 



Fluxos de recursos Acessos dos edifícios

Figura 47: Fluxos de recursos | Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção própria. Fi
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Projeto

Implantação dos 4 prédios no assentamento

Desenvolvimento:
	
	 Feira + Cozinha coletiva
 
	 Escola de bioconstrução
 
Integração da cidade com o Capão
 
Relações entre os equipamentos e os espaços li-
vres, e, por entre eles e a represa
 
Cobertura solta dos vedos, liberando o uso dos pi-
sos
 
Mirantes entre as 3 áreas de interesse



Implantação

Escolha da locação da Feira 
e da Escola de Bioconstru-

ção

Prédios

Volumetria da Feira e Esco-
la de Biconstrução.

Visuais

Relação com o parque.

Eixos

Arquitetura organizando o 
território.

Figura 49 a 52: Diagramas de concepção de projeto da Feira e da Escola de Bioconstrução | Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção própria. 

Conceito | Feira e da Escola de Bioconstrução



Figura 53: Corte Longitudinal conceitual para o território | Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção própria.

Corte Longitudinal | Relação entre os 4 edifícios, a lagoa e a massa vegetal

0 100m
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 Vôo de Pássaro | Relação entre os 4 edifícios, a lagoa e a massa vegetal.Maquete digital.
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 Implantação geral | Relação entre os 4 edifícios, a lagoa e a massa vegetal.Maquete digital.



 Implantação | Feira e Escola de Bioconstrução
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 Implantação e Layout | Feira e Escola de Bioconstrução
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 Implantação e Layout | Feira + Cozinha Coletiva
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 Implantação e Layout | Escola de Bioconstrução



Sanitários

Cozinha coletiva

Espaço comercial

Térreo

Feira | programa Figura 60: Diagrama de Programa da Feira proposta para o Assentamento Capão das Antas | FONTE: 
Produção própria.
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Corte AA’ | Feira + Cozinha coletivaFigura 63: Corte AA’ | Feira proposta  para o Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção pró-
pria.



0 2010

Corte BB’ | Feira + Cozinha coletivaFigura 64: Corte BB’ | Feira proposta  para o Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção pró-
pria.



Galpão de construção | pré fabricação

Administração 

Espaço múltiplo | mídia

Sala de aula | disposição circular

Refeitório |  cozinha 

Armários | entrada

Sanitários

Oficina | maquetaria

Térreo

Primeiro 
pavimento

Escola de Bioconstrução | programa Figura 65: Diagrama de Programa da Escola de Bioconstrução proposta para o Assentamento Capão 
das Antas | FONTE: Produção própria.
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0 2010

Corte CC’ | Escola de BioconstruçãoFigura 68: Corte CC’ | Escola de Bioconstrução proposta  para o Assentamento Capão das Antas | 
FONTE: Produção própria.



Corte DD’ | Escola de BioconstruçãoFigura 69: Corte DD’ | Escola de Bioconstrução proposta  para o Assentamento Capão das Antas | 
FONTE: Produção própria.



Figura 70: Diagrama de ventilação | Feira proposta  para o Assentamento Capão das Antas | FONTE: 
Produção própria.

Figura 71: Diagrama de ventilação | Escola de Bioconstrução proposta  para o Assentamento Capão 
das Antas | FONTE: Produção própria.

Escola de Bioconstrução | ventilaçãoFeira | ventilação



Águas cinzas | estágio inicial

Águas cinzas | estágio final

Pias

Sistemas Sanitários | águas cinzas

Figura 72: Diagrama de tratamento de águas cinzas | Feira proposta  para o Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção própria.



Efluente final - biodigestor

Águas escuras

Pia equipada com triturador

Vasos sanitários

Biodigestor

Sistemas Sanitários | águas escuras

Figura 73: Diagrama de tratamento de águas escuras | Feira proposta  para o Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção própria.



165

Biogás

Combustão | fornos, fogões e fritadeiras

Biodigestor

Sistemas Sanitários | águas escuras

Figura 74: Diagrama de produção de biogás | Feira proposta  para o Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção própria.
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Figura 76: Perspectiva explodia espacial | Feira proposta  para o Assentamento Capão das Antas | 
FONTE: Produção própria.

Figura 75: Perspectiva explodia estrutural | Feira proposta  para o Assentamento Capão das Antas | 
FONTE: Produção própria.

Estrutura | Feira Praça e Cobertura  | Feira

Telhamento | Esterídia de 
bambu

Treliça espacial | bambu

Mãos francesas | bambu lami-
nado colado

Encaixes | aço inoxidável

Mezanino | eucalipto local

Guarda corpo | eucalipto 
local

Estrutura do mezanino | 
eucalipto local

Piso | bambucreto

Fechamentos | bambu

Empenas, tanques e fun-
dações | pedra rachão

Pilares (4) | bambucreto

Rampas | eucalipto local



Figura 77: Diagrama de perspectiva cortada com detalhes construtivos | Feira proposta  para o Assentamento Capão das Antas | FONTE: Produção própria.
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